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RESUMO: Este artigo analisa criticamente os impactos da globalização na educação básica, 
considerando suas dimensões sociais, políticas, culturais e pedagógicas no contexto contemporâneo. A 
partir de pesquisa de natureza bibliográfica e análise de documentos de organismos nacionais e 
internacionais, o estudo evidencia que a globalização influencia de maneira profunda os sistemas 
educacionais, produzindo tanto avanços quanto desafios. Entre os aspectos positivos, destacam-se a 
ampliação do acesso ao conhecimento, o uso das tecnologias digitais no processo de ensino-
aprendizagem, o desenvolvimento de competências globais e o fortalecimento da cooperação 
internacional. Contudo, os resultados também apontam efeitos negativos significativos, como o 
aprofundamento das desigualdades educacionais, a exclusão digital, a homogeneização cultural e as 
pressões exercidas por modelos de avaliação em larga escala. O estudo demonstra que tais impactos não 
se distribuem de forma equitativa, sendo condicionados por fatores socioeconômicos e institucionais. 
Conclui-se que a globalização exige respostas políticas e pedagógicas que conciliem a integração global 
com a valorização dos contextos locais, a equidade educacional e a garantia de uma educação básica de 
qualidade, socialmente referenciada e comprometida com a formação integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Globalização. Sistemas educacionais. Equidade educacional. 

ABSTRACT: This article critically examines the impacts of globalization on basic education, 
considering its social, political, cultural, and pedagogical dimensions in the contemporary context. 
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Based on bibliographic research and analysis of documents from national and international 
organizations, the study shows that globalization profoundly influences educational systems, producing 
both advancements and challenges. Among the positive aspects are the increased access to knowledge, 
the use of digital technologies in the teaching-learning process, the development of global competencies, 
and the strengthening of international cooperation. However, the results also point to significant 
negative effects, such as the deepening of educational inequalities, digital exclusion, cultural 
homogenization, and the pressures exerted by large-scale assessment models. The study shows that such 
impacts are not distributed equally, being conditioned by socioeconomic and institutional factors. It 
concludes that globalization requires political and educational responses that reconcile global integration 
with the appreciation of local contexts, educational equity, and the provision of quality basic education 
that is socially relevant and committed to the comprehensive development of students. 

Keywords: Globalization. Educational systems. Educational equity. 

RESUMÉN: Este artículo analiza críticamente los impactos de la globalización en la educación básica, 
considerando sus dimensiones sociales, políticas, culturales y pedagógicas en el contexto 
contemporáneo. A partir de una investigación de carácter bibliográfico y el análisis de documentos de 
organismos nacionales e internacionales, el estudio evidencia que la globalización influye de manera 
profunda en los sistemas educativos, produciendo tanto avances como desafíos. Entre los aspectos 
positivos, se destacan la ampliación del acceso al conocimiento, el uso de tecnologías digitales en el 
proceso de enseñanza-aprendizaje, el desarrollo de competencias globales y el fortalecimiento de la 
cooperación internacional. No obstante, los resultados también señalan efectos negativos significativos, 
como la profundización de las desigualdades educativas, la exclusión digital, la homogeneización 
cultural y las presiones ejercidas por modelos de evaluación a gran escala. El estudio demuestra que tales 
impactos no se distribuyen de manera equitativa, estando condicionados por factores socioeconómicos 
e institucionales. Se concluye que la globalización exige respuestas políticas y pedagógicas que concilien 
la integración global con la valorización de los contextos locales, la equidad educativa y la garantía de 
una educación básica de calidad, socialmente referenciada y comprometida con la formación integral de 
los estudiantes. 

Palabras clave: Globalización. Sistemas educativos. Equidad educativa. 

INTRODUÇÃO 

 A globalização configura-se como um dos fenômenos mais marcantes da contemporaneidade, 

impactando profundamente as dimensões econômicas, políticas, culturais e sociais das nações. 

Caracterizada pela intensificação dos fluxos de informação, capital, tecnologia e pessoas, esse 

processo tem redefinido as formas de organização da sociedade e, consequentemente, os 

sistemas educacionais em escala mundial. 

No campo educacional, a globalização tem provocado transformações significativas, 

especialmente na educação básica, etapa fundamental para a formação humana, social e cidadã 

dos indivíduos. As escolas passaram a ser influenciadas por tendências globais que afetam 

currículos, práticas pedagógicas, políticas públicas e formas de avaliação, exigindo constantes 

adaptações frente às novas demandas sociais. 

A educação básica, ao assumir o papel de preparar os estudantes para um mundo cada 

vez mais interconectado, enfrenta o desafio de conciliar conhecimentos locais com 
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competências globais. Nesse contexto, habilidades como pensamento crítico, comunicação 

intercultural, domínio das tecnologias digitais e capacidade de adaptação tornaram-se centrais 

nos debates educacionais contemporâneos. 

A expansão das tecnologias digitais, impulsionada pela globalização, alterou 

profundamente os processos de ensino e aprendizagem. O acesso a plataformas educacionais, 

conteúdos online e ambientes virtuais de aprendizagem ampliou as possibilidades pedagógicas, 

ao mesmo tempo em que evidenciou desigualdades históricas relacionadas ao acesso à tecnologia 

e à infraestrutura educacional. 

Embora a globalização tenha contribuído para a disseminação de conhecimentos e 

práticas educacionais inovadoras, ela também tem sido associada à padronização de modelos 

educacionais. A adoção de currículos e avaliações inspirados em referências internacionais, 

muitas vezes, desconsidera as especificidades culturais, sociais e regionais dos diferentes 

contextos educacionais. 

Nesse cenário, observa-se uma crescente influência de organismos internacionais na 

formulação de políticas educacionais, especialmente em países em desenvolvimento. Essas 

influências tendem a reforçar uma lógica de desempenho e competitividade, que pode reduzir a 

educação a indicadores quantitativos, afastando-se de uma formação integral e humanizadora. 

Ao mesmo tempo, a globalização intensifica debates sobre equidade e justiça social na 

educação básica. A ampliação das oportunidades educacionais não ocorre de forma homogênea, 

o que contribui para o aprofundamento das desigualdades entre escolas públicas e privadas, áreas 

urbanas e rurais, bem como entre diferentes grupos sociais. 

Outro aspecto relevante refere-se à valorização da diversidade cultural no ambiente 

escolar. A circulação global de informações e valores pode enriquecer o repertório cultural dos 

estudantes, mas também representa riscos de homogeneização cultural e enfraquecimento das 

identidades locais e tradicionais. 

A formação docente também sofre impactos diretos desse processo, uma vez que 

professores são constantemente desafiados a incorporar novas metodologias, tecnologias e 

abordagens pedagógicas alinhadas às demandas globais. Contudo, nem sempre esses 

profissionais recebem formação adequada ou condições de trabalho compatíveis com tais 

exigências. 

Além disso, a globalização tem exposto fragilidades estruturais dos sistemas 

educacionais, evidenciadas por crises de aprendizagem e baixos níveis de proficiência em 
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habilidades básicas, como leitura e matemática. Esses problemas revelam que o acesso à escola 

não garante, necessariamente, uma aprendizagem de qualidade. 

Diante desse panorama, torna-se essencial analisar de forma crítica os efeitos da 

globalização na educação básica, reconhecendo tanto seus potenciais quanto seus limites. A 

compreensão desses impactos é fundamental para a construção de políticas educacionais que 

promovam inclusão, qualidade e respeito às diversidades locais. 

Assim, este artigo tem como objetivo discutir os impactos da globalização na educação 

básica na atualidade, a partir da análise de dados e estudos recentes, evidenciando resultados 

positivos e negativos. Busca-se contribuir para o debate acadêmico e educacional, enfatizando a 

necessidade de um olhar equilibrado e contextualizado sobre os desafios impostos pela 

globalização no campo educacional. 

MÉTODOS 

O presente artigo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de 

natureza exploratória e descritiva, fundamentada em revisão bibliográfica e análise documental. 

A opção por essa abordagem justifica-se pela necessidade de compreender, de forma crítica e 

contextualizada, os impactos da globalização na educação básica, considerando diferentes 

perspectivas teóricas e análises já consolidadas no campo educacional. 

As fontes de dados utilizadas consistiram em livros, artigos científicos, relatórios 

institucionais e documentos oficiais de organismos nacionais e internacionais, como UNESCO, 

OCDE e produções acadêmicas de autores referência na área da educação e da sociologia, entre 

eles Giddens, Saviani, Libâneo, Afonso, Ball, Candau e Freire. A seleção das obras ocorreu a 

partir de critérios de relevância temática, atualidade e reconhecimento acadêmico, priorizando 

publicações que abordam diretamente a relação entre globalização, políticas educacionais e 

educação básica. 

O levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados acadêmicas, como 

SciELO, Google Scholar e periódicos científicos da área da educação, utilizando descritores 

como “globalização”, “educação básica”, “políticas educacionais”, “currículo”, “avaliação” e 

“tecnologias educacionais”. As obras selecionadas foram analisadas de forma sistemática, 

buscando identificar convergências, divergências e contribuições teóricas relacionadas aos 

impactos positivos e negativos da globalização no contexto educacional. 

Os procedimentos analíticos envolveram a leitura crítica e interpretativa do material 

selecionado, organizando os dados em categorias temáticas, tais como: fundamentos teóricos da 
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globalização, impactos positivos na educação básica, impactos negativos e implicações para 

políticas educacionais e práticas pedagógicas. Essa categorização possibilitou uma análise 

articulada entre teoria e evidências apresentadas na literatura. 

Por se tratar de uma pesquisa de natureza bibliográfica e documental, não houve 

envolvimento direto de seres humanos ou animais, dispensando, portanto, submissão a comitê 

de ética em pesquisa. Ainda assim, foram respeitados os princípios éticos da pesquisa científica, 

como o rigor acadêmico, a fidelidade às fontes consultadas e a correta referência aos autores e 

documentos utilizados. 

RESULTADOS  

GLOBALIZAÇÃO E EDUCAÇÃO: CONCEITOS E FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

A globalização é compreendida como um processo histórico de intensificação das inter-

relações entre países, culturas e economias, impulsionado pelo avanço tecnológico, pela 

expansão dos mercados e pela circulação acelerada de informações. No campo educacional, esse 

fenômeno redefine o papel da escola, que passa a responder a demandas que extrapolam o 

contexto local e nacional (GIDDENS, 2005). 

Segundo Castells (2010), a globalização está diretamente associada à chamada sociedade 

em rede, na qual o conhecimento assume papel central como fator de desenvolvimento 

econômico e social. A educação, nesse cenário, torna-se estratégica para a formação de sujeitos 

capazes de atuar em contextos complexos, interconectados e marcados por rápidas 

transformações. 

A relação entre globalização e educação é marcada por ambiguidades, pois, ao mesmo 

tempo em que amplia oportunidades de acesso ao conhecimento, também impõe modelos e 

padrões educacionais que nem sempre dialogam com as realidades locais. Para Libâneo (2012), 

esse movimento pode gerar tensões entre uma educação voltada ao mercado global e uma 

educação comprometida com a formação crítica e cidadã. 

Do ponto de vista histórico, a educação sempre refletiu os interesses e necessidades da 

sociedade em que está inserida. No contexto globalizado, observa-se a valorização de 

competências consideradas universais, como flexibilidade, criatividade e domínio tecnológico, 

em detrimento, muitas vezes, de saberes humanísticos e culturais (SAVIANI, 2013). 

A globalização também influencia a organização dos sistemas educacionais, 

promovendo reformas curriculares orientadas por padrões internacionais. Avaliações em larga 
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escala e indicadores de desempenho passam a orientar políticas públicas, reforçando uma lógica 

de eficiência e produtividade educacional (AFONSO, 2009). 

Para Ball (2014), essas transformações estão associadas a uma perspectiva neoliberal da 

educação, na qual a escola assume características de organização empresarial. Tal lógica impacta 

diretamente o trabalho docente, a gestão escolar e a concepção de qualidade educacional. 

Além disso, a circulação global de ideias pedagógicas contribui para a disseminação de 

metodologias inovadoras, como o ensino híbrido e a aprendizagem baseada em projetos. No 

entanto, a adoção dessas práticas nem sempre ocorre de forma crítica ou contextualizada, o que 

pode comprometer sua efetividade (MORAN, 2015). 

A educação básica, enquanto etapa formativa essencial, torna-se um espaço estratégico 

para a consolidação dessas influências globais. É nesse nível que se estruturam valores, 

competências e conhecimentos fundamentais para a inserção social e profissional dos 

indivíduos (UNESCO, 2021). 

Nesse sentido, compreender os fundamentos teóricos da globalização é indispensável 

para analisar seus impactos na educação básica. Tal compreensão permite identificar limites, 

possibilidades e contradições presentes nas políticas e práticas educacionais contemporâneas. 

Assim, a globalização não pode ser entendida apenas como um fenômeno externo à 

educação, mas como um processo que a atravessa profundamente, exigindo análises críticas e 

posicionamentos pedagógicos comprometidos com a equidade e a justiça social (FREIRE, 1996). 

IMPACTOS POSITIVOS DA GLOBALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Um dos principais impactos positivos da globalização na educação básica refere-se à 

ampliação do acesso ao conhecimento. O avanço das tecnologias digitais possibilitou que escolas 

e estudantes tenham acesso a conteúdos educacionais diversificados, antes restritos a 

determinados contextos socioeconômicos (Moran, 2015). 

A disseminação de plataformas educacionais online, bibliotecas digitais e recursos 

multimídia contribuiu para a diversificação das práticas pedagógicas. Esses recursos favorecem 

metodologias mais dinâmicas e participativas, promovendo maior engajamento dos estudantes 

no processo de aprendizagem (Kenski, 2012). 

Outro aspecto relevante é o desenvolvimento das chamadas competências globais, que 

incluem habilidades como comunicação intercultural, pensamento crítico e colaboração. De 

acordo com a OCDE (2018), essas competências são essenciais para a formação de cidadãos 

capazes de atuar em sociedades cada vez mais interdependentes. 
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A globalização também favorece a cooperação internacional na área educacional. 

Programas de intercâmbio, projetos colaborativos e parcerias entre instituições ampliam as 

possibilidades de formação docente e enriquecem o ambiente escolar com diferentes 

perspectivas culturais (UNESCO, 2021). 

No contexto da educação básica, essas trocas contribuem para a construção de uma visão 

mais ampla de mundo por parte dos estudantes, estimulando o respeito à diversidade e a 

valorização do diálogo intercultural (CANDAU, 2014). 

Além disso, a circulação global de pesquisas e experiências educacionais possibilita a 

disseminação de boas práticas pedagógicas. Escolas podem se inspirar em experiências bem-

sucedidas de outros países, adaptando-as às suas realidades locais (LIBÂNEO, 2012). 

A globalização também impulsiona debates sobre qualidade educacional, incentivando 

investimentos em formação docente, infraestrutura escolar e inovação pedagógica. Em muitos 

países, esse movimento contribuiu para a modernização dos sistemas educacionais (SAVIANI, 

2013). 

Outro impacto positivo refere-se à ampliação das oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida. A educação básica passa a ser compreendida como parte de um processo contínuo 

de formação, articulado às demandas de uma sociedade em constante transformação 

(GIDDENS, 2005). 

Entretanto, é importante destacar que esses benefícios não se distribuem de forma 

homogênea. Mesmo assim, quando acompanhada de políticas públicas inclusivas, a globalização 

pode contribuir para a democratização do acesso ao conhecimento (AFONSO, 2009). 

Portanto, os impactos positivos da globalização na educação básica evidenciam seu 

potencial transformador, desde que orientado por princípios de equidade, inclusão e respeito às 

diversidades culturais e sociais. 

IMPACTOS NEGATIVOS DA GLOBALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Apesar dos avanços proporcionados pela globalização, seus impactos negativos na 

educação básica também são significativos. Um dos principais problemas refere-se ao 

aprofundamento das desigualdades educacionais, especialmente no que diz respeito ao acesso às 

tecnologias digitais (KENSKI, 2012). 

A chamada exclusão digital afeta principalmente estudantes de classes populares, áreas 

rurais e regiões periféricas. A falta de infraestrutura adequada limita o aproveitamento das 

oportunidades educacionais oferecidas pelo contexto globalizado (UNESCO, 2021). 
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Outro impacto negativo diz respeito à padronização curricular. A adoção de modelos 

educacionais globais pode desconsiderar especificidades culturais, sociais e regionais, 

comprometendo a relevância do currículo para determinados grupos sociais (CANDAU, 2014). 

A influência de organismos internacionais na formulação de políticas educacionais 

também é alvo de críticas. Segundo Afonso (2009), essas políticas tendem a priorizar 

indicadores quantitativos de desempenho, em detrimento de uma formação integral e 

humanizadora. 

Além disso, a lógica de competitividade associada à globalização pode gerar pressões 

excessivas sobre escolas, professores e estudantes. Avaliações em larga escala passam a orientar 

práticas pedagógicas, reduzindo o currículo a conteúdos avaliáveis (BALL, 2014). 

O trabalho docente é outro aspecto afetado negativamente. A intensificação das 

demandas por inovação e resultados, sem o devido suporte institucional, contribui para a 

precarização do trabalho e o adoecimento dos professores (LIBÂNEO, 2012). 

A globalização também pode favorecer a mercantilização da educação, transformando-a 

em produto e enfraquecendo sua função social. Essa lógica ameaça princípios como a gratuidade, 

a equidade e o direito universal à educação (SAVIANI, 2013). 

No âmbito cultural, observa-se o risco de homogeneização dos saberes escolares. 

Línguas, tradições e conhecimentos locais podem ser marginalizados em favor de conteúdos 

considerados globalmente relevantes (FREIRE, 1996). 

Outro problema recorrente é a crise de aprendizagem, evidenciada por baixos níveis de 

proficiência em leitura e matemática, mesmo com o aumento da escolarização. Esse fenômeno 

revela limites estruturais dos sistemas educacionais globalizados (OCDE, 2018). 

Dessa forma, os impactos negativos da globalização na educação básica exigem análises 

críticas e ações políticas que garantam que a integração global não ocorra à custa da justiça 

social, da diversidade cultural e da qualidade educacional. 

GLOBALIZAÇÃO E EDUCAÇÃO BÁSICA: EVIDÊNCIAS IDENTIFICADAS 

Os resultados da pesquisa demonstram que a globalização influencia de forma direta a 

estrutura e os objetivos da educação básica. A escola passa a ser compreendida como espaço 

estratégico para a formação de sujeitos aptos a atuar em uma sociedade globalizada. Essa 

concepção reforça a centralidade do conhecimento como fator de desenvolvimento econômico 

e social. Conforme Giddens (2005), a educação assume papel fundamental na organização das 
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sociedades contemporâneas. Assim, a globalização redefine as funções atribuídas à educação 

básica. 

A análise dos dados revelou que os currículos escolares incorporam, cada vez mais, 

discursos voltados ao desenvolvimento de competências globais. Habilidades como 

flexibilidade, criatividade e resolução de problemas passaram a ser amplamente valorizadas. 

Esse movimento está associado às exigências do mercado de trabalho internacional. Saviani 

(2013) alerta que essa orientação pode reduzir o caráter crítico da educação. Dessa forma, a 

formação integral do estudante pode ser comprometida. 

Verificou-se que políticas educacionais nacionais sofrem forte influência de organismos 

internacionais. Essas instituições orientam metas, indicadores e parâmetros de qualidade 

educacional. Afonso (2009) destaca que tal influência reforça uma lógica regulatória baseada em 

resultados mensuráveis. Essa lógica impacta diretamente a organização da educação básica. 

Consequentemente, práticas pedagógicas passam a ser orientadas por padrões externos. 

Os resultados apontam que as avaliações em larga escala ocupam papel central na 

regulação dos sistemas educacionais. Esses instrumentos passaram a orientar decisões 

pedagógicas e administrativas. Ball (2014) afirma que esse modelo fortalece a cultura da 

responsabilização. Em muitos casos, o currículo é reduzido aos conteúdos avaliados. Isso limita 

a autonomia pedagógica das escolas. 

A pesquisa evidenciou que a globalização impulsionou a inserção das tecnologias digitais 

na educação básica. O uso dessas ferramentas ampliou o acesso à informação e diversificou 

práticas pedagógicas. Kenski (2012) ressalta que as tecnologias podem potencializar a 

aprendizagem. Contudo, sua efetividade depende de condições estruturais adequadas. Nem 

todas as escolas conseguem integrar esses recursos de forma equitativa. 

Os dados indicam que a inserção tecnológica ocorre de maneira desigual entre as 

instituições escolares. Escolas situadas em contextos vulneráveis enfrentam limitações de 

infraestrutura e conectividade. Segundo a UNESCO (2021), essas desigualdades comprometem 

a equidade educacional. A globalização, nesse sentido, pode ampliar disparidades já existentes. 

Isso evidencia a necessidade de políticas públicas compensatórias. 

Outro resultado relevante refere-se à formação docente no contexto globalizado. Os 

professores são constantemente desafiados a incorporar novas metodologias e tecnologias. 

Libâneo (2012) aponta que essa exigência nem sempre é acompanhada de formação continuada 

adequada. Muitos docentes relatam dificuldades para atender às novas demandas. Isso impacta 

diretamente a qualidade do ensino. 
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No âmbito cultural, os resultados revelam tensões entre padronização e diversidade. A 

adoção de modelos globais tende a homogeneizar conteúdos e práticas escolares. Candau (2014) 

destaca que esse processo pode enfraquecer a valorização das culturas locais. A educação básica 

perde, assim, seu caráter contextualizado. Isso afeta a identificação dos estudantes com a escola. 

Observou-se que a educação básica se tornou espaço de disseminação de valores 

competitivos. A lógica da produtividade e do desempenho passou a orientar práticas educativas. 

Freire (1996) alerta que essa orientação pode desumanizar o processo educativo. A formação 

crítica e emancipadora fica em segundo plano. Isso compromete a função social da escola. 

Dessa forma, os resultados indicam que a globalização impacta a educação básica de 

forma ampla e contraditória. Há avanços significativos, mas também desafios estruturais 

persistentes. A integração global exige políticas educacionais equilibradas. É necessário 

conciliar inovação, equidade e diversidade cultural. Somente assim a educação básica poderá 

cumprir seu papel social. 

RESULTADOS POSITIVOS DA GLOBALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Os resultados da pesquisa apontam que a ampliação do acesso ao conhecimento é um dos 

principais impactos positivos da globalização. O uso de tecnologias digitais possibilitou novas 

formas de aprender e ensinar. Estudantes passaram a ter contato com múltiplas fontes de 

informação. Moran (2015) destaca que esses recursos ampliam as possibilidades pedagógicas. 

Isso contribui para aprendizagens mais significativas. 

Verificou-se que escolas que incorporaram tecnologias ao currículo diversificaram suas 

práticas pedagógicas. O uso de recursos digitais favorece aulas mais interativas e colaborativas. 

Kenski (2012) ressalta que essas práticas estimulam o protagonismo estudantil. Os estudantes 

tornam-se mais ativos no processo de aprendizagem. Isso fortalece a autonomia intelectual. 

Outro resultado positivo refere-se ao desenvolvimento de competências globais. A 

pesquisa evidencia a valorização de habilidades como pensamento crítico e comunicação. Essas 

competências são essenciais em sociedades interconectadas. A OCDE (2018) aponta que a 

educação deve preparar cidadãos globais. A educação básica assume papel central nesse processo. 

Os dados indicam que a globalização favorece o enriquecimento cultural dos estudantes. 

O contato com diferentes culturas amplia a compreensão de mundo. Candau (2014) destaca que 

esse processo promove o respeito à diversidade. A escola torna-se espaço de diálogo 

intercultural. Isso contribui para a formação cidadã. 
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A cooperação internacional na área educacional também se destacou nos resultados. 

Parcerias entre instituições possibilitam a troca de experiências pedagógicas. A UNESCO 

(2021) ressalta que essas iniciativas fortalecem a inovação educacional. Professores ampliam 

seus repertórios profissionais. Isso impacta positivamente a educação básica. 

Outro aspecto positivo identificado é a circulação de experiências educacionais bem-

sucedidas. Sistemas educacionais podem aprender com práticas de outros países. Libâneo (2012) 

destaca a importância da adaptação ao contexto local. A simples reprodução de modelos não 

garante qualidade. A contextualização é fundamental. 

A pesquisa evidenciou que a globalização impulsionou investimentos em inovação 

educacional. Em alguns contextos, houve melhoria na infraestrutura escolar. Saviani (2013) 

aponta que esses investimentos podem fortalecer a escola pública. Contudo, os resultados 

variam conforme as políticas adotadas. A gestão educacional é fator decisivo. 

Os resultados mostram que metodologias ativas ganharam espaço na educação básica. 

Essas metodologias favorecem a aprendizagem significativa. Moran (2015) destaca que elas 

aproximam o ensino da realidade dos estudantes. O aluno assume papel central no processo 

educativo. Isso contribui para maior engajamento. 

Observou-se que, em contextos com políticas inclusivas, a globalização contribui para a 

democratização do acesso ao conhecimento. Afonso (2009) ressalta que a equidade depende de 

ações governamentais consistentes. A inovação precisa ser acompanhada de justiça social. Caso 

contrário, amplia desigualdades. A política educacional é determinante. 

Assim, os resultados positivos indicam que a globalização pode fortalecer a educação 

básica. Seus benefícios dependem de políticas públicas bem estruturadas. A tecnologia e a 

cooperação internacional são ferramentas importantes. Contudo, devem estar a serviço da 

inclusão. A educação básica deve priorizar a formação integral. 

RESULTADOS NEGATIVOS DA GLOBALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Apesar dos avanços, os resultados da pesquisa evidenciam impactos negativos 

significativos. Um dos principais refere-se ao aprofundamento das desigualdades educacionais. 

O acesso às tecnologias digitais não ocorre de forma equitativa. Segundo a UNESCO (2021), 

essa exclusão compromete a qualidade do ensino. A globalização pode ampliar disparidades 

existentes. Isso afeta especialmente estudantes vulneráveis. 

Os dados indicam que estudantes de baixa renda enfrentam dificuldades para 

acompanhar as demandas globais. A falta de acesso à tecnologia limita o processo de 
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aprendizagem. Kenski (2012) destaca que a exclusão digital compromete o direito à educação. A 

escola não consegue atender a todos de forma igualitária. Isso reforça desigualdades sociais. 

Outro impacto negativo refere-se à padronização curricular. A adoção de modelos 

globais desconsidera especificidades regionais. Candau (2014) aponta que isso enfraquece a 

contextualização do ensino. Os saberes locais perdem espaço no currículo. A identidade cultural 

dos estudantes é afetada. Isso compromete a relevância do ensino. 

A influência de organismos internacionais nas políticas educacionais também foi 

identificada como problemática. Afonso (2009) afirma que essas influências reforçam uma visão 

tecnicista da educação. O foco passa a ser o desempenho mensurável. Aspectos humanísticos 

são secundarizados. A educação perde seu caráter emancipador. 

Os resultados revelam que a intensificação das avaliações em larga escala gera pressões 

sobre professores e estudantes. Ball (2014) destaca que essas avaliações reduzem o currículo. O 

ensino passa a ser voltado para resultados. A autonomia pedagógica é limitada. Isso afeta a 

qualidade do processo educativo. 

A precarização do trabalho docente aparece como consequência relevante. O aumento 

das exigências profissionais não é acompanhado por melhores condições de trabalho. Libâneo 

(2012) ressalta o impacto desse cenário na saúde docente. O desestímulo profissional 

compromete o ensino. A valorização docente torna-se urgente. 

A pesquisa também aponta a mercantilização da educação como efeito da globalização. 

Saviani (2013) alerta que a lógica de mercado ameaça a educação pública. A educação passa a ser 

tratada como produto. Princípios de equidade são fragilizados. Isso compromete o direito à 

educação. 

No campo cultural, os resultados indicam riscos de homogeneização dos saberes 

escolares. Freire (1996) destaca que conhecimentos locais são silenciados. A diversidade cultural 

perde espaço no currículo. A escola se distancia da realidade dos estudantes. Isso afeta o processo 

de aprendizagem. 

Outro problema identificado é a crise de aprendizagem. Mesmo com maior acesso à 

escola, muitos estudantes não dominam habilidades básicas. A OCDE (2018) aponta baixos 

níveis de proficiência. Isso evidencia falhas estruturais dos sistemas educacionais. A 

globalização não garante qualidade educacional. 

Dessa forma, os resultados negativos indicam a necessidade de políticas educacionais 

críticas. É fundamental enfrentar desigualdades e valorizar a diversidade cultural. A 
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globalização deve ser mediada por ações inclusivas. A educação básica precisa manter sua 

função social. Somente assim será possível garantir qualidade e equidade. 

DISCUSSÕES 

Os impactos da globalização na educação básica revelam-se complexos e marcados por 

contradições estruturais. A interconexão global amplia horizontes pedagógicos, mas também 

impõe desafios que afetam diretamente a equidade educacional. Esse fenômeno exige uma 

leitura crítica que considere não apenas os avanços tecnológicos, mas também as condições 

sociais em que esses avanços se materializam (Giddens, 2005). 

A circulação global de informações e conhecimentos possibilita que professores e 

estudantes tenham acesso a múltiplas fontes de aprendizagem. Essa ampliação pode favorecer 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas e competências exigidas no século 

XXI. No entanto, tais benefícios não se distribuem de forma homogênea entre os diferentes 

contextos educacionais (OCDE, 2018). 

A pesquisa evidencia que a globalização tende a beneficiar sistemas educacionais com 

maior capacidade institucional. Países que investem em infraestrutura, formação docente e 

políticas públicas consistentes conseguem adaptar tendências globais às suas realidades. Em 

contrapartida, sistemas educacionais fragilizados enfrentam maiores dificuldades para 

responder a essas exigências (UNESCO, 2021). 

Nesse sentido, a adoção de padrões educacionais globais pode gerar tensões entre 

universalização e contextualização. Currículos inspirados em modelos internacionais nem 

sempre dialogam com as realidades culturais e sociais locais. Candau (2014) destaca que a 

ausência dessa contextualização compromete a relevância do ensino para os estudantes. 

Outro aspecto crítico refere-se à padronização das políticas educacionais. Avaliações em 

larga escala e indicadores internacionais passam a orientar decisões pedagógicas e 

administrativas. Segundo Afonso (2009), esse modelo reforça uma lógica de controle e 

responsabilização que pode reduzir a autonomia das escolas. 

A globalização também intensifica a centralidade do desempenho e da competitividade 

na educação básica. Essa lógica aproxima a escola de princípios mercadológicos, nos quais a 

eficiência se sobrepõe à formação integral. Ball (2014) alerta que esse processo contribui para a 

mercantilização da educação. 

No campo pedagógico, observa-se que metodologias e tecnologias globais são 

frequentemente incorporadas de forma acrítica. A simples adoção de ferramentas digitais não 
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garante melhorias na aprendizagem. Kenski (2012) ressalta que o uso pedagógico das tecnologias 

exige planejamento, formação docente e condições estruturais adequadas. 

A desigualdade no acesso às tecnologias digitais constitui um dos principais fatores de 

exclusão educacional no contexto globalizado. Estudantes de contextos socioeconomicamente 

vulneráveis enfrentam maiores obstáculos para acompanhar propostas pedagógicas 

digitalizadas. Esse cenário reforça a chamada exclusão digital (UNESCO, 2021). 

A formação docente emerge como elemento central nessa discussão. Professores são 

pressionados a se adaptar rapidamente às transformações globais, sem que haja políticas 

consistentes de valorização profissional. Libâneo (2012) aponta que essa sobrecarga compromete 

a qualidade do ensino e o bem-estar docente. 

Além disso, a globalização redefine o papel social da escola. A educação básica passa a 

ser vista como meio de preparação para o mercado de trabalho global, em detrimento de sua 

função formadora e emancipadora. Freire (1996) critica essa redução instrumental da educação. 

Do ponto de vista cultural, a globalização promove tanto intercâmbio quanto 

homogeneização. O contato com diferentes culturas pode enriquecer o processo educativo, mas 

também pode silenciar saberes locais. A valorização da diversidade cultural torna-se um desafio 

constante no currículo escolar (CANDAU, 2014). 

A pesquisa indica que sistemas educacionais que valorizam a interculturalidade 

conseguem mitigar efeitos negativos da globalização. A integração entre saberes globais e locais 

fortalece a identidade dos estudantes. Essa abordagem contribui para uma educação mais 

democrática e inclusiva. 

Outro ponto crítico refere-se à crise de aprendizagem observada em diversos países. 

Mesmo com maior acesso à escolarização, muitos estudantes não desenvolvem habilidades 

básicas. A OCDE (2018) aponta que a globalização, por si só, não garante qualidade educacional. 

Essa crise evidencia limites estruturais dos sistemas educacionais contemporâneos. A 

ênfase excessiva em resultados mensuráveis não resolve problemas relacionados à desigualdade 

social. Saviani (2013) defende que a educação precisa ser pensada como direito social, e não como 

mercadoria. 

A globalização também influencia a gestão educacional. Modelos gerencialistas são 

incorporados às escolas, priorizando eficiência e produtividade. Esse movimento altera as 

relações pedagógicas e o clima escolar (BALL, 2014). 

Entretanto, a pesquisa demonstra que a globalização pode ser apropriada de forma 

crítica. Quando mediada por políticas públicas inclusivas, ela pode contribuir para a 
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democratização do acesso ao conhecimento. Afonso (2009) destaca o papel do Estado nesse 

processo. 

A articulação entre políticas nacionais e tendências globais mostra-se decisiva para os 

resultados educacionais. Países que conseguem adaptar diretrizes globais às suas realidades 

locais apresentam melhores indicadores de equidade. Essa adaptação exige planejamento e 

investimento contínuo. 

No contexto brasileiro, os efeitos da globalização revelam-se ainda mais desafiadores 

devido às desigualdades históricas. A educação básica enfrenta dificuldades estruturais que 

limitam a efetividade das inovações globais. Isso exige políticas educacionais sensíveis às 

realidades regionais. 

A discussão crítica aponta que a globalização não deve ser rejeitada, mas problematizada. 

Seus efeitos dependem das escolhas políticas e pedagógicas realizadas. A educação básica precisa 

assumir postura ativa diante desse fenômeno. 

Por fim, a análise dos impactos da globalização na educação básica reforça a necessidade 

de equilíbrio entre integração global e justiça social. A escola deve preparar os estudantes para 

o mundo contemporâneo sem perder seu compromisso com a formação humana. Somente assim 

será possível transformar a globalização em ferramenta de inclusão e não de exclusão 

educacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo permite afirmar que a globalização exerce 

influência profunda e contínua sobre a educação básica, reconfigurando seus objetivos, práticas 

pedagógicas e políticas públicas. Esse fenômeno não se manifesta de forma neutra, mas produz 

impactos distintos conforme as condições sociais, econômicas e institucionais de cada contexto 

educacional. 

Os resultados evidenciam que a globalização amplia o acesso ao conhecimento e às 

informações, especialmente por meio das tecnologias digitais. A circulação acelerada de 

conteúdos e experiências pedagógicas cria oportunidades inéditas para a inovação educacional e 

para a diversificação das práticas de ensino, fortalecendo processos de aprendizagem mais 

dinâmicos e interativos. 

Outro aspecto positivo identificado refere-se ao desenvolvimento de competências 

globais. A educação básica passa a valorizar habilidades como pensamento crítico, comunicação, 
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colaboração e criatividade, consideradas essenciais para a atuação em sociedades 

interconectadas e marcadas por rápidas transformações. 

A cooperação internacional também se apresenta como um elemento relevante no 

contexto globalizado. Parcerias entre instituições, programas de intercâmbio e a circulação de 

pesquisas educacionais contribuem para o aprimoramento das políticas públicas e das práticas 

pedagógicas, desde que essas experiências sejam adequadamente contextualizadas. 

Entretanto, os dados analisados demonstram que os benefícios da globalização não se 

distribuem de forma equitativa. As desigualdades socioeconômicas estruturais limitam o acesso 

de parte significativa dos estudantes às oportunidades educacionais proporcionadas pelo 

contexto globalizado, aprofundando disparidades históricas entre regiões, escolas e grupos 

sociais. 

A exclusão digital destaca-se como um dos principais desafios enfrentados pela educação 

básica. A falta de infraestrutura, conectividade e formação adequada compromete a efetividade 

das propostas pedagógicas baseadas em tecnologias, evidenciando que o acesso às ferramentas 

digitais é condição fundamental para a equidade educacional. 

Outro impacto negativo refere-se à homogeneização cultural promovida por modelos 

educacionais padronizados. A adoção acrítica de currículos e práticas globais pode enfraquecer 

saberes locais, identidades culturais e contextos regionais, distanciando a escola da realidade 

vivida pelos estudantes. 

As pressões exercidas por avaliações em larga escala e indicadores internacionais 

também se configuram como desafios relevantes. Embora esses instrumentos possam contribuir 

para o monitoramento da qualidade educacional, seu uso excessivo tende a reduzir o currículo 

e a limitar a autonomia pedagógica das escolas. 

A crise de aprendizagem observada em diversos sistemas educacionais reforça a 

necessidade de repensar os efeitos da globalização sobre a educação básica. O aumento da 

escolarização não tem garantido, necessariamente, a aprendizagem efetiva, revelando limites 

estruturais que demandam intervenções mais profundas. 

Nesse cenário, o papel do Estado torna-se central. Políticas públicas educacionais 

precisam mediar as influências globais, garantindo que a integração internacional não 

comprometa o direito à educação de qualidade, socialmente referenciada e culturalmente 

contextualizada. 
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A formação e valorização dos professores emergem como elementos fundamentais para 

o enfrentamento dos desafios impostos pela globalização. Investir em formação continuada, 

condições de trabalho e autonomia docente é essencial para que os educadores possam atuar de 

forma crítica e inovadora. 

Os resultados deste estudo indicam que a globalização não deve ser compreendida como 

um processo a ser simplesmente aceito ou rejeitado. Trata-se de um fenômeno que exige análise 

crítica, planejamento e escolhas políticas comprometidas com a justiça social e a equidade 

educacional. 

A educação básica, enquanto etapa fundante da formação humana, precisa assumir papel 

estratégico na construção de uma sociedade mais justa e democrática. Para isso, deve articular 

saberes globais e locais, promovendo uma formação integral que vá além das demandas 

imediatas do mercado. 

Conclui-se, portanto, que os impactos da globalização na educação básica são marcados 

por avanços e contradições. A superação dos desafios identificados depende da capacidade dos 

sistemas educacionais de equilibrar inovação, inclusão e respeito à diversidade cultural. 

Por fim, este estudo reforça a necessidade de aprofundar pesquisas sobre a temática, 

especialmente aquelas que considerem contextos locais e experiências concretas. Compreender 

os efeitos da globalização na educação básica é condição essencial para a formulação de políticas 

educacionais mais justas, eficazes e socialmente comprometidas. 
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